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DEVOCIONAL DE NATAL 12 

Respostas ao Natal 

1
 Depois que Jesus nasceu em Belém da Judéia, nos dias do rei Herodes, magos vindos do oriente 

chegaram a Jerusalém 
2 
e perguntaram: “Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Vimos a sua 

estrela no oriente e viemos adorá-lo”. 
3
 Quando o rei Herodes ouviu isso, ficou perturbado, e com ele toda a Jerusalém.

 

4 
Tendo reunido todos os chefes dos sacerdotes do povo e os mestres da lei, perguntou-lhes onde 

deveria nascer Cristo.
 5

E eles responderam: “Em Belém da Judéia;[...] 
7
 Então Herodes chamou os magos secretamente e informou-se com eles a respeito do tempo exato 

em que a estrela tinha aparecido. Enviou-os a Belém e disse: “Vão informa-se com exatidão sobre 

o menino. Logo que o encontrarem, avisem-me, para que eu também vá adorá-lo”. 
8
 Depois de ouvirem o rei, eles seguiram o seu caminho, e a estrela que tinham visto no oriente foi 

adiante deles, até que finalmente parou sobre o lugar onde estava o menino.
 10

 Quando tornaram 

a ver a estrela, encheram-se de júbilo. 
11

 Ao entrarem na casa, viram o menino com Maria, sua 

mãe, e, prostrando-se, o adoraram. Então abriram seus tesouros e lhe deram presentes: ouro, 

incenso e mirra. 
12

 Tendo sido advertidos em sonho para não voltarem a Herodes, retornaram a 

sua terra por outro caminho.
 

Mateus 2:1-5; 7-12 (NVI) 
 

 

Só há duas respostas possíveis a Jesus Cristo, que são exemplificadas nas figuras contrastantes de 

Herodes, o Grande, e dos magos. A reação do monarca foi coerente com seu caráter. Fora declarado 

“rei dos judeus” pelo Império Romano que dominava toda a região da Judéia. Herodes gostou tanto 

do poder que recebeu que foi capaz de matar toda sua família para que ninguém pudesse reivindicar 

o seu trono! 

Os magos, pelo contrário, mesmo com toda sabedoria e conhecimento que tinham dos astros, além 

das riquezas que possuíam, ao se depararem com o menino Jesus, se prostraram e adoraram o 

Messias. Neste sentido, entregaram seus tesouros: incenso, mirra e ouro aos pés de Jesus. 

Em princípio, a mesma situação prevalece hoje. Muitos tem em Jesus um rival, um inconveniente, 

um constrangimento. Dessa forma, nos deparamos com uma escolha que temos de fazer. Ou 

enxergamos Jesus como uma ameaça e resolvemos como Herodes, nos livrar dele; ou enxergamos 

como Rei dos reis e nos decidimos como os magos, a adorá-lo. 

 

PARA CONVERSAR EM FAMÍLIA: 

1. Quais as áreas da sua vida você tem impedido que Jesus seja o Rei?  

2. Se Jesus é a fonte máxima de sabedoria, será necessário buscar outras fontes?  

3. Conversem e pensem em família, como a sua família pode adorar de verdade a Jesus nesse Natal. 

 


